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H "soirée" falante da Dona Representação Nacional 

NA 11oite de quinta pa1·a sexta feira, como é 
do co11hecimenlo gerai deste infelicissimo 
país, realisou-se 110 ediftcio do Congresso 

qma animada soirée falante, .JZb1·iJha11tada po1· 
doi's dos rrzais sol idos oradores e pilares do sr. An­
.tonio Maria da Silva, os deputados João Ca­
moeias e Agatão Lança, ambos Demostenes com 
corda par·a vinte e quatr·o horas. Dançou-se ani­
madamente na corda bamba das co11ve11ie11cias 
partidarias, prolo11ga11do·se o baile pelo dia 
adiante, com um solene e a/tii10 despre1_o pelas 
comodidades, interesses e direitos ao socego dos 
infeli1,eS visi11hos, que somos todos nós - nós todos 

'• que nos não julgamos donos do pais, _ nem seus 
inspirados salvadores. 

Fra11camente, já 11ão é /aciJ p;·evér até 011de 
poderá ii· a imagi11arão da rapaí.iada alegre da 
política 11a inve11ção de novos meios de despresti­
gio da instituição parlamentar. 

Tudo tem sido tentado, desde o conjlit& pes-· 
soai, com arremesso de objectos contundentes. até 
ao salsifré, com seu jogo de prendas oratorias, 
com desper·dicio de tempo e de feitio. 

Uma Gamara que já de lza muito, mesmo cons­
titucionalmente, deveria estai· arrumada no ar­
quivo das inutilidades, um valente grupo de de­
putçidos que, com pouco nume1·osas excepçõ.es, se 
não caraclerisa por· uma orientação definida ou 
por uma sciencia certa do que deva ser a sua 
missão, permite-se votar uma nova prorrogacão ,. 
da legislatura, afinai, para que, 

Para deixar concluida e bem rematada uma 
obra legislativa homogenea e solida? · 

Para acudi!· com medidas de ur·gencia e leis . 
e.fica1_eS a qualquer anor·malidade de ocasiãp ?_ 

Para_declar·ar a guerra, assinar a Pª1. ou exe1·­
ce1·, por qualquer forma, a sua acção constitucio­
nal? 

Não, para nada dist~! A" Gamara dos Deputa-: 
dos, como parcela do . Co~tgresso da Republica, 

.. fotou-se mais uns dias de vida pai·a oferecer á 
Nação que npr·esenta, o·espectaculo dum club de 
tresnoitados assistindo, por curiosidade, ao dis­
putar dum record patusco de oratoria, devida­
mente crn11ometrada pelos taqui1rafos. 

E não foram dois velhos e coçados 1·abulas da 
politica, com ma11has herdadas do padamenta­
rismo monarquico, os deputados que tomaram so­
bre si o encargo dp e.-ctranho e extravagan{e i:_e­

cord, mas dois rapa1_es-dois rapa:{eS novos, per·­
mite se o pleonasmo, porque lambem lza 1·apa1_es t 

ve/lzos OU velhos rapa:{eS, que são aqueles enz quem 
nem a idade nem a dura exverie11cia oblite1·a1·am 
a p11re1a dos principias, en; que com1mga1·am na 
mocidade distante. 

E esses dois moços, em quem legitimo seria su­
pôr ideas moças, prestaram·se ao papel i11grato 
de moer palavras dura11te !toras, 11um obstrucio­
nismo chicaneiro, pa,.a prolongar a vida a um 
mi11isterio que nasceu ale1j"adi11ho, com falta de 
membros e sem ideas - porque não vai tão longe 
a sua constituição que nos esqueçamos de que o 
sr. Antonio Mar-ia da Silva pe1·sisti11 em organi­
sar 13overno, mesmo depois de ter· dado com o 11a­
ri{ na porta de quantos ministeriaveis foi co11sul· 
tar com a pasta da guerra na mão. 

O governo d~via ter ido logo pela bor·da fora,pe­
ra11te a votação d.i estremunltada sessão de sexta 
feira. Que se não espere que a imaginação fogosa 
dos senhores deputados invente um novo meio de 
desprestigiar mais a derra11cada instituicão do 
par·/amento. ' 

Dissolvam, fechem, tranquem as portas, deixem 
os r·epresentantes ir par·a as aguas, já sem apre· 
ocupação de salvarem o país. E se é for·çoso, por· 
questão de contracto, que S. Bento funcione du­
rante o verão - então aconselhamos muito since-
1·ame11te que se opte pelo animatografo. 

N. Q. I. 

Artur Le1tã o 

Encontra-se de cama, o nosso querido Director político, 
Dr. Artur Leitão, sofrendo os tormentos de uma colica 
intestinal, unica doença que fica bem ao director dum jor-
nal humorístico. --... 

Fazemos votos pelo seu rapido restabelecimento . 

~========-=-=======:;;=~~========"'-=====• 
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Seu génio alto e sagrado 

E' carrégo que o 11ão larga 

E por isso anda curvado 

cAo péso daquela carga . .. 

'J'(unca o vereis, nem o vedes 

cAlardear, exibir-se. 

'Passa cosido às paredes 

Com vontade de sumir-se . . . 

Não sei o que é que o seu pincel encerra 

'])'elegiaco e profundo, 

Que imprime aos corpos e almas cá da terra 

Qualquer coisa do outro mundo! 

Como que a sombra de Iiamlet o avassala ... 

Se encontra alguma ruga, alguma gélha, 

'])esata logo f.1. cavá-la 

Torna-a mais funda, mais velha. 

C. 8. P. 
O gran<le mostre, quo está !)rt'Ntcs a tcrmlnnr 

as decorações da Sala dos «l'a~sos Pcrctldos" 

A sua vida é um si/ente afan, 

E' um semper ascendens do talento 

Que vái desde a s,oirée «Chez moo voisinn 

-A's télas do Parlamento. 

Q!1e destino vão dar-lhes! Q!te triste{a ! 

OJ:e estupenda anomalia ! 

- 'Pôrem aquela belez.a 

'])entro duma estribaria ! . .. 

J ACOBINO. 

li=============:::;;;;=====-=================================:==;:;:=:~~~=======® 



PAPEIS DE FUMAR 

ZIG•ZAG 
Os melhores papeis do mundo 

Double - Simples - Alcat rão 
- Ramsés - Ambrée 

Ponta Dourada 

Acabam de che gar 

PREÇOS OS MESMOS 

Pedidos á 

CASA HAVANEZA 
124, RUA GARRETT, 124 

L ISBOA. 

BANDO DE PORTUGAL 
Socr<dade Anónima de Ru pon•1bíhJ1de Limitada 

CAPITAL 18:500.000$00 

SÍDB ·Rua do Comercio, 148 
LISBOA 

CAIXA FILIAL no PORTO 
Agencias em todas as capitais dos distritos 

administrativos do Continente 
e Ilhas dos Açõres e Madeira, na Covilhã, 

Figueira da Foz, Guimarães, Lamêgo, 
e Setubal, e Correspondencias Privativas 

em Elvas, Extremoz, Loul é, Olhão 
e Vila Nova de Portimão. 

Correspondentea nas principais terras do Pais 
e mala Importantes praças do Estrangeiro 

OPERAÇÕES:- DescoutoM, transrerênelas, em· 
préstimos e créditos em conta corrente, compra 
e nnda de cambiais, earl11s tle crélllto sobro 
praças estrangl'lru~. clepôslto~ d •• dl11 helro e va­
lores, e todas as trans1u·c:õe~ que pela natureza 
e~peclal da snR ln~tltul~llo lhe s!lo permitidas. 

~11111111111111111:111111111111111111 1 1111111;11111111111~ r:~~ 

; [om1an~1a . ~~ Mo~am~1~ue i C f , T J ( 

~ , Governo do T emlono de Manica e Sola la = 
1 

a e a ! a Í e S 
~ U~[-L ~a m~nornrn ~u~lirn, 1~-u~~~n ~ 1 TODOS os DIAS= 

~ COlllTt DE LOIDRES COlllTt DE PARIS ~ 1 ~ ~ 
~ lh1m11 Hon1 - Qum Sk11I Pl1c1 · l1, Boulamd Hmsman ~ i ,Jt; A L M O Ç O S ~ 
_ L ONDON, E. C. P .A.RIS ~ Fff} 

= r:' E ~ 
JANTARES CONCERTOS 

Movimento Comercial em 1923 
= Importação . . . 4 .374.373$00 Esc. ouro ª 
; Exportação . . 6.560.358$00 » • = 
:= Reexportação . 21.331.648$00 ,. = = Baldeação • • . 6. 145.41 8$00 » » -

- Trânsito . . • . • 9.999.6·19$00 11 = Cabotagem . . . 2.201.151 $00 

- Total . . 50.612.567$00 » • 

:fi 111 111111111111 11 111111111 LI 111 L 1J111111 111111111111 IG 

,)} Salas reservadas para ~anquetes 
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QUEM DEVE 
o 

SEB 

NOVO PRESIDENTE DO MINISTERIO 

DECLARADA a crise ministerial, O Espectro 
poz-se em campo para saber o que pen­
sam os nossos homens pubhcos sobre a sua 

solucão. 
Pre_guntámos a varios políticos: 
- {.luem entende V. hx.• que deve ser o novo 

chefe do governo? 
llesponderam-nos : 

O sr. Cu nha Leal 
- A situação é difícil, diz se que há coisa para 

sair, que cheira a arroz queimado. O sr. dr. Au­
gusto de Vasconcelos está naturalmente indicado. 
Não podendo ser, outro qual..luer serve, com 
tanto que seja nacionalista, mas não eu, que não 
posso passar além da Junqueira . 

O sr. dr. Brito C amacho 
- Ninguem tem maioria segura para governar. 

Nestas condições póde lá 1r o Antonio .Maria da 
Silva que já esta acostumado. Esse com um voto 
Já governa. üou-lhe o meu e arranjo-lhe alguns. 

O sr . corone l Fre i r ia 
- Qualquer serve desde que leve um ou dois 

independentes. Não estamos cá para outra coisa. 

O sr. d r. B e rna rdino Macha do 
- Preccniso uma alta figura da Republica, que 

seja capaz de embrulhar todos os republicanos ... 
no mesmo manto de paz e harmonia. O sr. 
dr. Antonio José d'Alme1da, por exemplo, que já 
exerceu a mais alta magistratura. 

O sr. J oaq uim Ribeiro 
- O Congresso do meu partido indicou o 

sr. dr. Afonso Costa, indica-o e indicará o. 

o :sr . d r. Vasco Borges 
- Um velho republicano que tenha boas rela­

ções no Banco Nacional Ultramarino. 

O sr. dr. Germ a no Mart ins 
- E mandar um telegrama ao Afonso. Mando-o 

eu se fôr preciso e êle vem aí, não direi em me­
nos dum fósforo, mas vem em menos dum ci­
garro. 
O s r . dr. J oão!C am oesas 

- Qualquer homem que tenha um largo co­
nhecimento da psico-técnica social, tenha estu· 
dado os movimentos operários, na sua dinâmica 
mais expressiva, e tenha resistência para falar 
mês e meio sem parar. 

O sr. Nunes Loureiro 
- Isso é com o Directório do P. R. P., que é 

quem os faz e desfaz. 
O sr. Antonio Maria da Silva 

- Eu. Não sendo eu tudo serve. É para deitar 
abaixo •.. 

O sr. T ava r es F e rre ira 
- Entre os homens do meu partido ha-dem 

haverem m9itos em condições d~ presidir a um 
ministério. E escolhe lo entre os sobreviventes. 

O s r . dr. José Pbntes 
- A cultura física é a base de tudo. Voto no 

Carlos de Vasconcelos. 

O sr. d r. Moura P into 
- Proponho o sr. dr. Antonio Dias. 

O s r . dr. Antonlo Dias 
- Proponho o sr. dr. Moura Pinto. 

O sr. dr. José Domingues dos Santos 
- Tudo menos o Antonio Maria. 

O sr. d r. Duarte S ilva 

- Um qualquer com tanto que seja capaz de 
se aguentar no poder.. Eu não estou para vir á 
Gamara todas as semanas. 

O s r . dr. F e rrei r a de Mira 

- Já que o Camacho se recolhe á Bica, como 
o Afonso se recolhe a Paris. não ha ninguem. 
Experimentem um general. 

O sr. T avar es de Car valho 
- Voto num político que seja capaz de baratear 

a vida e conheça bem a política de Setubal. 

O sr. Trindade Coe lho 

- Preconiso um homem de fóra dos partidos, 
que levante as energias da raça e comprehenda 
as necessidades do seculo. Se o Pereira da Rosa 
não estivesse em Paris ... 

O s r . Pires Monte iro 

- O presidente do ministerio não interessa. O 
que tem importancia é a pasta da guerra . Ahi é 
que eu me sentia bem . . . para dar opinião, fa­
lando até à hora do jantar. 

O s r . d r . Herma no de Me de iros 

- Um nacionalista, senhor, que é para eu não 
ter que andar a sanir da sala. 

O sr. d r . Albe rto Vlda l 

- Opiniões dessas só as tenho em Belem~e por 
obrigação. Para dizer coisas desacertadas bem me 
basta a presidencia da Camara. 

O sr. dr. Pinto B arriga 

- Entendo que devia continuar o sr. Antonio 
Maria da Silva, mas o meu pae diz que não. 

O :sr.~dr.yJosé Eugen lo Dlas~Ferrelra 

- Em Portugal só ha dois homens capazes de 
presidir ao mimsterio. Um é o sr. Antomo Maria 
da~Silva. O outro só ele é que sabe quem é. 

======• 
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-A ''GALARIA ' ' 
X"V - MESTRE BERNARDINO 

I 

ANTES 

Preguntei a um político sensato 
Ou que por tal se tem : 

- Mas quando se conclua êste mandato 
Quem vai para o palácio de Belem ? . . 
Responde o homem, com um ar ladino, 
Cheio de irónico e picante eflúvio : 
- O sucessor fatal do Bernardino 
E' ... 

-?! 

-O dilúvio ... 

II . 

DEPOIS 

Cumpriu-se a profecia quase logo. 
Armou-se uma enormíssima baralha: 

Relâmpagos de fôgo, 
Descargas de metralha ... 

E sem o pretender 
Dom Bernardino foi até Paris ... 

Se um dia torna ao cume do Poder, 
Rogai aos deuses que não haja bis! 

.-

JAcos IN'o. 

+ 7 + 
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UMA CARR[IRA P'RA ... LAM[NTAR 

""" Oh 1 beleza di homem! Guem te viu e quem te vê ! 
O PAI DA PATRIA: - Então, que queres? Sem saber Jêr nem esêrever, votei sempre corri os nieJ]s princlpios p'ra 

tonseguir os meios d'alcançar os meus fins. 



GATO POR LEBRE 
aUma mulher de Selxoalvo <Gala> afir­

mou ter dado á luz quatro coelhos.• 

Se a moda pegasse • • • 



OS. PERIGOS DO BUCOLISMO 
ou 

Quem está bem deixa-se estar 

O Felix há muito tempo que acanciava a 
idéa de ir passar um verão . ao campo. 
Apesar da esposa o ter presenteado já 

com quatro descendentes de ambos os sexos, de 
ter em casa a sogra embalsamada em tigre e 
de serem magríssimas as suas receitas de prati­
cante provisório do quadro transitório da extinta 
Direcção Geral do projectado ministério das Ar­
tes Plásticas, o Felix guardava intacta ,aquela 
dóse de poesia com que veem ao mundo todos 
os portugueses e era, não desfazendo, um bocado 
bucolista, assim uma espécie de Rodrigues Lobo, 
de trazer por casa. 
. C3mo ~dorava a paisagem, Felix, para se dar 
1lusoes, unha na sacada do seu terceiro andar 
uma nespereira, que se via bastante atrapalhada 
para viver num caixote de sabão e todas as ma­
nhãs tratava dos craveiros, com um grande cha­
péu de palha, um sacho e um regador de lata. 

~-
fllitl'm\l 

Alma ingénua, sustentado a sôpas de café com 
leite, Felix tinha todas as tendências para acre­
ditar que a poesia corresponde, na vida, a uma 
realidade, e, assim, supunha que no campo tudo 
é puro, desde a água às almas das zagalas. Cria 
nos pastores tocando frauta, supunha que as vin-

<limadoras se deixavam adorar em verso e, prin­
cipalmente, acreditava na bondade afável dos pa· 
dres da aldeia, julgando-os todos amassados no 
barro do Reitor das pupilas, de Julio Diniz. 

Ora às vezes acontece que a. Sorte se detem 
na sua carreira desordenada e repara num pobre 
diabo gualquer, que a vida está fossilisando em 
aborrecimento e miséria. Foi o que aconteceu 
com Felix, que, sem esperar, se achou herdeiro 
duma casa com quintal, duas figueiras, um ,pece­
gueiro e seis oliveiras, em pleno coração da 
Beira. 

Felix exultou: tinha, emfim, uma ·paisagem 
sua e tendo feito um esforço enorme para 'pagar 
a contribuição respectiva, suou mais um bocado 
e arranjou meio e meios para ir passar o verão 
à sua propriedade. 

a a a 

e Aqui tudo é puro - escrevia Felix ao chefe 
de sua repartição, dois dias depois de partir. -
A água não é essa imundície aí de Lisboa, que 
vem até à nossa casa através de milhares de me­
tros de canos de ferro e chumbo. Aqui vai se 
buscar a três quilómetros, é tirada a braço dum 
poço, vem para casa em cantaros, passa-se por 
um pano para a separar duns bichinhos que traz, 
ferve-se, torna-se a coar, fica amarela, mas é 
dum sabor delicioso.» . 

A vida do Felix na aldeia· conheceu-se em Li-s­
boa por intermedio das suas cartas para os cole­
gas da repartição. Foi ~ssim que se soube que, 
ao fim· duma semana, Felix concluira um livro de 
versos intitulado cAmoras da horta• e que a mu­
lher do Felix e as crianças estavam todos de 
cama, por não terem o aparelho digestivo habi­
tuado á pureza das águas da aldeia. E só a sogra 
engordara. 

Tendo começado a escrever uma opereta cam­
pezina, Felix para se documentar, travou relações 
com o padre da aldeia, com quem todas as noites 
jogava a bisca e que fazia batota, ganhando-lhe 
invariavelmente gumze tostões, que faziam mais 
falta ao pobre Felix do quinze queixais ' entre 
toda a denticão da família. - -· 

Mas o piÓr, como é do estilo, tinha de s;; ~ 
fim. Suficientemente documentado a respeito do 
padre de aldeia, Felix quis saber como eram fei­
tas por dentro as heroinas das operetas campes­
tres, e num largo passeio pela serra travou rela­
ções com uma cachopa, que andava a guardar 
uma cabra, um carneiro e um cevado. 

+ 10. • 
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A primeira impressão foi desagraddvel, mas 
bucohca porque a rapariga falava um calão todo 
em b b, que F elix levava à conta de simpleza, 
mas quando ela lhe disse que ceie estava com 
uma febre que parecia que se mudava• e quando 
lhe contou que já estivera a servir em Lisboa, 
nas Avenidas Novas, a desilusão do Felix foi 
tão grande que largou a correr pela serra abaixo. 
e era temp~ de fugir, porque por traz duns pe­
nhascos surgira um pastor, pertença da cachopa, 
o qual em vez de frauta pastoril manejava um 
cajado ancioso de quebrar costelas-

a a a 

Felix e íamilia regressaram ha d:c1s do campo. 
Veem todos arrazados dos intestinos, menos a 
sogra que, para arrelia do Fehx, ganhou dez 
quilos. Alem disso Felix, tendo teimado em conhe­
cer as almas puras do campo, tem que fazer um 
tratatamento de injecçóes, bastante dispendioso. 
E para cúmulo, quando se apresentou na repar­
tição, Felix recebeu a noticia de que fora demi­
tido, por instancias dos ~canhotos» , que sabendo 
que ele jogava a bisca com o padre da aldeia o 
acusavam de ter entendimentos com os adversa­
rios do regímen . 

Felix acaba de me jurar que, a respeito de 
campo não volta nem ao Campo Pequeno. Mas 
volta, porque Felix é um fraco ... Tudo depende 
de a mulher querer .•. 

E. DE CÉTRA. 

Maneiras de gosar 
O Directório Democrático acaba de irradiar 

19 correlegionários. Até que emfim ! Depois de 
tantas promessas e ameaças é a primeira vez 
que o acto se consuma. 

Agora vai o Directório ter um trabalho 10· 

sano para os tornar a puchar lá para dentro 
como de costume. Antigamente êles saiam vo­
luntariamente, agora CC'mo já ninguem cai nessa 
asneira, o Directório irradia-os, para depois ter 
alguma coisa que fazer, desirradiando-os. Os 
grandes problemas nacionais, a execução do pro­
grama partidário, a real ização das velhas aspira­
ções da propaganda republicana, tudo isso são 
coisas sem importância, velharias fóra do nosso 
tempo. 

T alvez quisessem que o Directório Democrá­
tico andasse a estudar a forma de equilibrar o 
orçamento e baratear a vida como qualquer rea­
cionário ? 

Nada disso. Agora começa a faina de os atrair. 
Já foi assim com o sr. dr. Alvaro de Castro, com 
o sr. dr. Domingos Pereira e tantos outros. Aquele 
Directório é como certas mulheres casadas que 
provocam desaguisados doméstico5, para depois 
gosarem, com volupia, as delícias de fazer as 
pa~es ! 

Ele há tanta maneira de gosar ! ... 

Brincar aos presidentes 
O Parlamento desconfia do governo do sr. An­

tonio Maria e manda-o embora, mas o sr. Anto­
nio Maria não desconfia de si nem do Parlamento 
e prepara-se para não saír. 

O P arlamento grita-lhe : 
- Yá·se embora. 
E o sr. Antonio Maria recalcitra: 
- Qual embora ... Estou aqui muito be:n. 
A maioria da Camara empurra·o pela porta 

fora e o sr. Antonio .Maria, como as criancinhas 
pequenas e birrentas, faz fincapé na pasta da 
·guerra, que é o que tem ali mais á mão, isto é, 
mais ao pé do pé e fica. Fica, não, vai a Selem 
faze r queixa de que os outros meninos o não 
deixam brincar aos presidentes de ministerio e 
pede que os outros meninos sejam corridos. 

E para isso recorre a outros meninos mais 
crescidos, que pela sua idade, nada teem com 
aquelas bulhas, mas como isto é tudo uma brin­
cadeira de crianças, os mais taludos põem-se 
tambem a brincar aos meninos pequenos e pres­
tam-se a fazer côro com a petizada. 

O sr. Antonio Maria, como os meninos pe· 
quenos, gosta de se ver fardado de general, 
mandando nos outros e para que o deixem assu­
mir sempre aqueles altos postos, promete larga 
distribuicão de bolos aos outros meninos. Mas 
ha muitÓs que não são gulosos e não se deixam 
convencer nem com cavacas de Sernache do 
Bonjardim nem com biscoitos do B. N. U. nem 
com rebuçados de candidaturas asseguradas. 

Custa muito brincar aos presidentes, quando os 
outros meninos são traquinas •• . 

~--==========-======~~ 
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COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

Socl<d•de Anón1m• dt l!<1pon <0~ilid•Jt !.imitada 

Sertit• ugular entra a M.trepole 11 Afrita Oddeatal 1 Oriental Portugaesa 
Saida8 de Lisboa em 1 de cada méq 

para 08 portos de Al'rica Ocidental e Oriental 

Sutda'I de J,ltil1on 1•111 1~ de cudfl lJll"!S 

p1tra todoR 08 pOl"LoR d•' Africu. Octdrnt"I 

Said11s utruordlnàrin:-i dtl Llsbou. 
t' portoti do norte da Europa pnr:i ti A.fricn, 

unicamente paro cnrga 

F"ROTA OA COMPANHIA 

PAQTTll:TF.S 

h~.'.""'"»· ..... .. ~~'1i;, Tem. o.l:n·:·'"º'.'···. . •. . .. 1 .:i8. ~ Tun. l ~ 
0A1tl(:ola~ • . . . • • . . tUO.t •1 uCh111tl~" · .. . .. . .. l:Jts... » _: 
nl.our. M;'rcptei~m.. :1~l~:. .. º'.t.U)l«'t\'lit, , • . ;. ... 1}1~ • :::; 
u'.'\fo~•üfllhl•lUt'U .• , . ,lf l l » '' hol;1111:0> , • , , , , • • .H'~.. U ._ 

"Afrkau ..• • :. , . . :,4~n u olhm>............ XX\ » .,;. 
ccl'eilro <:u111~11u... ~J·'t7l » cc \1uliri1.u. . . •• . • • • 8.•8 ,.. "~ 

VAPORES OE. CARGA 

«0ulJango», 8300 too.-•S Tomé», li350 ton.-•C .. ho \'or<l~·" G~OO lon . 
o0ondo»1 (i()UO ton -•Gon,,;o», 5080 t<>n . 

REBOCADORES NO TE..JO 

ftT~jo», ''Cnhindtt•> e (tC11ngou 

ToJoa 01 vapor.s desta Compnnhiu t~tm frigoríficos, luz •lectrica, 
txcelentu •comood&~Õ~• e to•lo• O• moderno• requisitos <le navegação, 

proporrlona11Jo t.01 :iu. 1'1ua1\gtir..• via:;en• rápidas e com ... das. 

. . . , . \ l .l•hÓa1-Hua do ('onu'rrln, 85. 
~.1ét1l<lr1M Ja Companhul l 1, 111. , ,.,_8 , tia'º'" ~Uandrita. :14 , 

A:->\'JrnS, ~:ife & V, quais,·on Oyck, 10.-11.\)ll!URl:O, 
.Agrnlu:-1::. Tb. Lintl, Ahter.la.mtn :19 l:urof""""'· - l!U1Tiõlt!H)I, 

li. \"~o Kri•ltn, 'O B titi'l. 
T.Monu: - I' B X tlt'5 • 'H'iO-AJ111ioi.ln11·iio-Ghcf• do Expediente 

-lnf<.rnlfti\.-Ôt't-Tt•ourtria e J•.,s~R_etn' -Comissariado t: Ser­
Yivoa M6dico.- Enl(toheiro, l'.1ia <la Fuudi<;iío) - Caisº" Fund i­
vilo- Oupóaito e .\rm•itu•. 

~~~)~ 

ri MAXIM~S )) 
(CLUB DOS RESTAURADORES) 

113, PRAÇA DOS RESTAURADORES LISBOA 
(ANTI GO PAt..ACIO FOZ) 

O MELHOR 
E MAIS BEM FREQUENTADO 

CLUB DA CAPITAL. 

MAGNIFICOS SALÕES 

MONUMENTAL AROUITECTURA 

SERVIÇO PERMA.NENTE OE RESUURANT : 

Á CARTA E MESA REDONDA 

RESTAURANT UNICO NO GENERO 

''DANCING" 
COM UMA ESPLENDIDA 

ORQUESTRA DE JAZZ-BANO 

(f ABlRTO - OESOE AS 15-HORAS - TOOA A HOIH t) 
't~Á'r ~~ ~~_./.1/ 

+ 

PEDRAS SALGADAS 

t::S re qrande C bem 'conhecido t-lotcl cotn 
todo o c;onforlo e asseio, abriu n·o dia 1 dt:0 

• Julho o 30 de Setembro. 

1 Proprlelarlos • - Florindo • ~odrlgues Garcia 1 

\Q & C.ª Gerent7, o soclo ~afael Cotto, a O) 
~f.I' q~em deve ser dirigida toda a ,,~ 
~º~ . correspondencla. ~º""" 
7'~~ --. - . . . ~J~ 
(?· (? ~ (? · (? (? Q (? (?• (? (? (? o (?· (?· 4· (? (? (? (?· (?- (? ~· (?- (?· (? (? (?· 
(? • 

i · OOUPOIS'- ~ 
cy ~ o da DIVIDA EXTERNA PORTUGUESA, (?, 

~ BRASILEIROS, <?> 

: ARGENTINOS, CHILENOS, ETC., ETC. (? 

q. VENCIDOS E A VENCER ! 
0 COMPRA • 
(? (? 

<>· PANCADA. MORAES & e.· (? o (? 
~ RUA AUGUSTA, 37 (Esquina. R. ele S. Julião) (? 
(? (? 
0000••000000000••000000~~00~ 

A HAM 

~ 
II 

Parque MA VER 

CABARÉ - DANCING 

Av. Liberdade 

VARIEDADES 

A Loucura do Praze1• 

Frequcntadc pelas mais formosas 

mulheres de Lisboa 

T odas as noites: 

JA.ZZ-:S.AND 
G abinetes reservados 

Aberto toda a noite 

E~ pectaculos no genero de Folies Bergére de Paris 
Culsin c ct Cave de tout Premicr Ot•dre 

\bl=l l=l l=ltdJ 
12 + 
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Or~ia de palavras 

A' hora em que o « Me!ro,» eml?oleirado no ~eu 
ramo de observaçao, ensaia comentarios, 

ainda no Parlamento a sessão se prolonga em 
discursos infindaveis, numa orgia de defesa go­
vernamental que dura ha muitas horas. 

O e Melro•, que é uma ave por natureza ale­
gre e ironica, sente-se ~omi!lado P?r ~ma certa 
tristeza perante esta leviana mconsc1enc1a em que 
vai navegando, como em maré de rosas, a nossa 
infeliciss1ma politica. 

Embora este local seja mais apropriado pàra 
debicar ironias, o e.Melro• abaixo assinado decla­
ra-se confrangido com este espectaculo dum par­
lamento que só se interessa e vibra em estereis 
debates politicos, quando ao seu redor o país 
apresenta o aspecto desolador da:; grandes devas­
t;icões, sem estradas, sem industrias, sem moeda 
firme, sem pão garantido para o dia ~e am~nhã. 

Ministrar ao governo do sr. Antonio Maria da 
Silva uns balões de oxigenio ou dar lhe a estocada 
final preocupa mais os representantes da Nação, 
que discutir os orcamentos, estudar os numero­
sos assuntos pend'entes, contribuir, emfim, um 
poucochinho para aliviar o pa!s d~ pêw de cem 
toneladas que lhe corta a res-piraçao. 

Dura, ha muitas horas segui.das, esta estupenda 
orgia de palavras. E não receiam os senhores de­
putados que algum dia, ao sairem estremunhados 
desses fe stins de Baltazar . . . Teixeira, venham 
cá fora encontrar as coisas tão mudadas, que as 
Pão reconheçam já? 

l>lano alimentar 

U \IA mulhersinha, aí para a província, gabou-se 
de ter dado à luz quatro coelhos. Chamamos 

a a:enção da repartição dos abastecimentos para 
este caso, que certamente não será único. 

Uma legião de fiscais, percorrendo o país, po­
deria identificar e relacionar as cidadãs portu­
gueses com esta faculdade de darem à luz gene­
ros alimentícios, as quais seriam requisitadas pelo 
Estado e postas ao serviço do esfo~ea.mento pú­
blico, em concorrência com o comercio de vive­
res, que é insensível às variações do cambio. 

E como um dos aspectos da carestia da vida, 
que mais directamente interessa aos governos, é 
o das reclamações dos funcionários públicos, que 

se queixam de morrer lentamente de fome enta­
lados na escassez dos vencimentos que auferem, 
bem poderia determinar-se, por cada um d~s mi­
nistérios, que essas mulheres, fenómenos ahm~n· 
tícios, fossem nomeadas dactilógrafas dos vários 
serviços públicos. -

Assim os governos se poupariam às reclama­
cões dos funcionários e poupariam verba no or­
Çamento, porque não haveria ninguém, desde os 
serventes aos directores gerais, que não se sen­
tisse feliz e satisfeito se, depois de assinar o 
ponto, a dactilóarafa da repartição respectiva co­
mecasse a dar á luz bifes com batatas fritas para 
todÓ o pessoal. 

Notas 

R AzÁo tinha o outro, o maluco, que afirmava que 
estava tudo doido e que o resto eram boatos. 

A inverosimilhança tomou entre nós foros de 
vulgaridade e o extraordinario passou a ser tudo 
quanto ha de mais natural. 

Quando os jornais ~omeçaram a dizer. que. o 
Directorio do P. R. P . 1a devassar as consc1enc1as 
dos deputados democraticos que tinham votado 
contra o governo, ninguem acreditou, levando toda 
a gente o caso á conta de biague da rapaziada de 
imprensa, que neste tempo de calor tem de lan­
çar mão de tudo para arranjar assunto. Mas .os 
dias passaram e como se tratava dum caso muito 
extraordinario, a noticia confirmou·se como se se 
tratasse duma coisa naturalissima. 

E' verdade : o Directorio enviou aos deputados, 
que desenaiparam na votação, uma nota de cul­
pabilidade. 

Tenham a bondade de não pasmar e lembrem·se 
de que é preferivel que o Direc:.orio expeça notas 
de culpa a que o governo emita notas do Banco 
de Portugal. 

Estatistica 

A proposito de discurso de nove horas do depu­
tado Camoe7.as, os jornais entreteem·se a fa­

zer calculos sobre o numero de palavras proferi­
das, de passos dados na coxia e de escudos gastos 
com o pessoal do Congresso durante esse diluvio 
de eloque!lcia. 

Se as notas taquigraficas falassem como gente 
tambem seria interessante, para completar a estatis­
tica, contar as paulitadas inevitaveis naquela hora 
em que os olhos se fecham e em que, a res­
peito de gramatica, a urnca situação e~ que o 
sujeito concorda com o verbo é em dormir. 

Para complemento estatístico tambem seria 
curioso, se não fosse impossivel, agrupar por ca­
tegorias os coment1rios, falados e gesticulados, 
que o país fez sobre a noirada da Camara dos 
Deputados. 
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AN-TO-NIO MA-RI-A DA SIL-YA 
O nosso homem lnsenslvel 

E
STÁ actualmente em Paris um camarada cha­

mado Kir-Taloss-Bey, q_ue causa as a?~i­
racões das gentes scient1ficas. Este su1e1to 

criva-se · de punhaladas, queima se, torra-se, en­
terra-se, engole serpentes, e com pasmo de toda 
a malta intelectual de França em vinte minutos 
fica são como um pêro, capaz de outra e sem 
apresentar a mínima sinalefa. . 

Desgraçado país o nosso! T odas as nossas ri­
quezas, todas as nossas belezas, aptidões e valores, 
jámais conseguirão passar além da Taprobana! 

T anta laracha em vol ta do fakir egípcio cm 
Paris, e o sr. Antonio Maria da Silva, muito m ai_s 
fakir e muito mais eg1pcio sem ter quem o admi­
re! Que furor, que _loucura, não seria a e~i~i_ção 
do s r. Antonio Maria em pleno foco de cLV11tsa­
ção, mostrando as suas habilidades! Estou a vê-lo: 

S. Ex a de turbante e barbicha à nazareno na 
disponibilidade, tiraria os óculos, abriria os lábios 
naquele seu sorriso de Esfinge que é mas nã~ é, 
começaria por mostrar o dorso nú e peludo, sim, 
porque embora o Directório do P . R. P. diga o 
contrário, o sr. Antonio Maria é peludo como um 
casaco de vinte contos para senhora. . . 

Depois, emquanto o Germano fazia a desm­
feccão do instrumental, S. Ex.8 mostraria os so­
vacos para provar que não havia t1·ampa nin­
gtma. Em seguida, tomava o primeiro remoque 
da oposição e cravava-o na boca do estômago 
sem a menor dôr. Depois, empunhando um áparte 
da minoria monarquica espetava-o serenamente 
no esófago, logo a seguir empunhava a primeira 
tentativa de mocão de desconfinanca em forma de 
serpente e beb'ia-a de um trago: serenamente, 
depois agarraria um voto a favor pelos cabelos e 
sumia-o nas profundezas do céo da bôca ! Em volta, 
o auditório daria palmas, vivas e demais demons-
trações de contentamento. · 

Depois seria então o grande numero: O sr. An­
tonio Maria agarrava na pasta da guerra e cha­
mava-a ao bucho! Seria o pasmo definitivo! 
S. Ex.ª seria aclamado como a maior resi~tencia 
de todo o mundo ! 

O Germano arrumaria os trastes da tramoia, a 
fala11ge bo11{a tocaria a musica e o sr. Antonio 
Maria, serenamente, à láia de osga, s:iiria olim· 
picamente, satisfeito com a demonstração de 
como um homem tão pequeno pode aguentar 
tanta coisa no corpo. 

E no fim da experiencia, emquanto o fakir por­
tuguês se ia lavar em águas de Rodam o Ger­
mano, impando de satisfação voltar- se- ia para a 
assistencia e , convencidíssimo, dizia: 

- E fique o ilustre publico sabendo que o· 
sr. Antonio Maria da Silva bem convencidinho é 
muito homem para tambem engulir uma cobra 
viva! 

Triste pais o nosso! Tantos valores que temos 
e o estrangeiro não conhece 1 

JosÉ RuFo . 

------. 

Cirineu - Camacho 

O melhor esteio do govêrno é o sr. Dr. Brito 
Camacho. Deu-lhe agora para aquilo. 
Anda, pode se dizer, com o govêrno ao 

colo. Quasi que amamenta o govêrno. Como um 
deputado ~overnamental não se faz com a mesma 
facilidade com que se faz uma piada, o sr. 
Dr. Brito C amacho, dedica-se a fazer desaparecer 
da sala os que votam contr,i . Temo-lo surprehen­
dido nesse trabalho muitas vezes. 

Serve-se de todos os meios e de todos os es-
tratagemas. 

Ao sr. Garcia Loureiro, dizia: 
- Sr. Tenente, vá vêr se eu estou na L uta. 
E o sr. Garcia Loureiro foi. 
Ao sr. Joaquim Brandão: 
- Brandão, acabo de falecer previna-ma a fa-

mília. 
E o sr. Branàão foi prevenir. 
Ao sr. Constancio de Oliveira: 
- Constancio, o sr. tem uma dôr de barriga. 

Vá lá fora, que é como quem diz lá dentro. 
E o sr. Constancio de Oliveira foi lá dentro. 
Ao sr. José de Napoles. 
- Oh Napoles, você tem o Vesuvio a arder. 

Meta-se dentro d'agua. 
E o sr. José de Napoles foi a correr meter-se 

numa tina que o sr. Camacho tem ha 8 dias pre­
parada para o seu banho diário. 

Ao sr. Fc:liz Barreira: 
- Barreira, estão a crear agora outra repar~i­

ção de segurança. Apareça por lá. E o sr. Fehz 
Barreira desapareceu. 

Ao sr. Dr. Moura Pinto: 
-:- Moura Pinto, meu rico filho, eu não estou 

aqui. 
E o sr. Dr. Moura Pi'1to que não pode estar 

senão onde estiver o sr. Dr. Brito Camacho, foi -se 
embora, acreditando na sua palavra como nos 
Evangelhos. 

Ao sr. Dr. José de Magalhães: 
- Um espirito claro vota com o Antonio Maria. 
E o sr. Dr. José de Magalhães votou com o 

govêrno. 

DI.A.LC>G-C> 

Entre deputados: 
- Que maçada! Entrei para o Parlamento às 

3 horas dum dia e saí às 4 e meia do dia se­
guinte. 

- Mas saíste sem que ninguem te batesse. O 
Antonio Maria entrou às mesmas, bateram-lhe, 
e ainda não saiu. 

j 

1 
1 
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BANHO 

- Um!. .. dois! . . . 

Zumba!! 

•••• 

"~ 
FATAL 

- Três! 

flmbos: - . . . papagaio ! ! ! ! 

************************************* 
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C ÉGA-R EGA 

Em qualquer ocasião 
Em que haja votação, 
Apesar da oposição 
Q ue ao governo diz que não, 
Vem sempre á supuração 
Um voto de aprovação. 
Mas quem é o rr.aganão, 
Q ue com tanta prontidão 
Apoia a governação 
Que o bom Silva tem na mão? 
fi a quem faça a afirmação 
Que é o Malheiro Reimão 
Mas eu cá digo que não, 
Q ue aguele politicão 
Não é de repetição. 

·.· 

Já assim foi na Exposição .. . 
Foi uma vez e mais não. 
Mas digam-me lá então 
De quem é o m~ganão? 
Será ele do Agatão ? 
Do Sucio ? Do Garrafão? 
Do Damas lá do Nabão? 
D'um deputado da Acção? 
Do Fragoso espertalhão? f' 
Ninguem sabe se é ou não. 

Oh ! que grande confusão 
Por causa da votação! ... 
Mas se com tal precisão 
Isto tem continuação, 
No fim d'um mez me dirão 
Se o governo tem ou não 
T rinta votos de ilusão •.. ....... ~ 



O SOHHO DO DIRECTORIO 

O Antonio Maria na espinha . .. dorsal com os adversarias nas unhas 


